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RESUMO: A exposição solar possui uma série de benefícios, tanto físicos quanto psicológicos, além de 
ser a principal fonte de vitamina D, importante na prevenção de diversas doenças. Contudo, a exposição 
aos raios ultravioletas é também um importante desencadeador carcinogênico. Diante desse impasse, 
realizou-se uma revisão de literatura qualitativa através das bases de dados DOAJ, Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e National Library of Medicine (PubMed), utilizando artigos originais publicados entre os 
anos de 2015 a 2023, encontrando um total de 400 artigos. Após critérios de inclusão e exclusão, foram 
cotados 24 artigos para o resultado, os quais em sua maioria foram a favor da exposição solar quando se 
tratava de seus riscos e benefícios pensando na obtenção de vitamina D. Em contrapartida, 3 artigos 
consideraram a suplementação de vitamina D mais benéfica do que a exposição aos raios ultravioletas, 
em razão da associação ao aumento do risco de câncer de pele. Dentre os impasses para trazer estudos 
unânimes encontram-se inúmeras variáveis ao se expor ao sol. Há também, uma série de estudos que 
aconselham a suplementação de 25(OH)D, um hormônio precursor de vitamina D, mas que não 
apresentou bons resultados quanto a diminuição das malignidades advindas das baixas concentrações da 
vitamina D por não encontrar uma dose ideal. É recomendado mais estudos prospectivos, com maiores 
amostras para aperfeiçoar diretrizes, a fim de evitar uma maior incidência de casos com baixos níveis de 
25(OH)D. 

Palavras-Chave: Exposição solar. Vitamina D. Neoplasias cutâneas. 

ABSTRACT: Sun exposure has a number of benefits, both physical and psychological, in addition to 
being the main source of vitamin D, important in the prevention of various diseases. However, exposure 
to ultraviolet rays is also an important carcinogenic trigger. Faced with this impasse of sun exposure 
being beneficial or not to the body, a qualitative literature review was carried out using the DOAJ, 
Virtual Health Library (BVS) and National Library of Medicine (PubMed) databases, using original 
articles published between the years 2015 to 2023, finding a total of 400 articles. After inclusion and 
exclusion criteria, 24 articles were quoted for the result, which were mostly in favor of sun exposure 
when it came to its risks and benefits, thinking about the administration of vitamin D, in return, 3 articles 
advised the supplementation of vitamin D more resistant than exposure to ultraviolet rays, due to the 
association with increased risk of skin cancer. Among the impasses to bring unanimous studies are 
numerous variables when exposing yourself to the sun. There are also a series of studies that 
recommended the supplementation of 25(OH)D, a hormonal precursor of vitamin D, but did not show 
good results regarding the reduction of malignancies arising from vitamin D concentrations, as they did 
not find an ideal dose. Further prospective studies with larger samples are recommended for approval of 
the guidelines, in order to avoid a higher incidence of cases with low levels of 25(OH)D. 
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INTRODUÇÃO  

   A produção de vitamina D (VD) é altamente dependente da exposição solar,   sua 

ativação é desencadeada pela biossíntese dérmica, no entanto a exposição prolongada à radiação 

ultravioleta B (UVB) é também o principal fator de risco para o desenvolvimento de neoplasias 

cutâneas1. A causa carcinogênica do UVB está relacionada a sua capacidade de causar danos 

diretos e indiretos ao DNA por meio de rupturas de ligações moleculares2 além de ser 

responsável pelas queimaduras solares3. Acredita-se ainda, que o UVB cause danos à pele ao 

suprimir o sistema imunológico e contribuir para condições dermatológicas de hiperceratose e 

malignidade1. Sua influência depende da cor da pele, sendo utilizada a Classificação de 

Fitzpatrick de fototipos cutâneos (figura 1) para avaliação dos riscos da exposição aos raios 

solares3. O câncer de pele, tem uma das maiores ocorrências globais dentre todas as formas de 

câncer do mundo4, particularmente em populações de fototipos baixos, sendo a queimadura solar 

um desencadeante importante5. Um estudo de meta-análise demonstrou que o histórico de 

queimaduras solares graves e um padrão de exposição intermitente ao sol está associado a um 

risco aumentado de melanoma, enquanto a exposição contínua e crônica tem sido mais 

fortemente ligada ao desenvolvimento de câncer de pele não-melanoma2.  

Figura 1. Classificação de Fitzpatrick de fotótipos cutâneos 

Fototipos Características Sensibilidade ao sol  

I - Branca  Sempre queima e nunca bronzeia. Muito sensível  

II - Branca  Queima com facilidade, bronzeia muito 
pouco. 

Sensível  

III - Morena Clara  Queima moderadamente, bronzeia 
moderadamente.  

Normal  

IV - Morena Média Queima pouco, bronzeia com 
facilidade. 

Normal  

V - Morena Escura  Queima raramente, bronzeia com 
muita facilidade. 

Pouco sensível  

VI - Negra  Nunca queima, sempre bronzeia.  Insensível  

 
Fonte: Autores (2023)  
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Em contraste à essa realidade, a exposição solar possui benefícios psicológicos e físicos3, 

sendo associada a melhora do humor e bem-estar, atribuídos a Vitamina D em várias vias 

neurais2. Surge ainda, a relação importante da VD na prevenção de diversas enfermidades 

associadas aos seus níveis inadequados como doenças neurológicas, cardiovasculares, 

metabólicas, autoimunes, ósseas, além de alguns tipos de tumores1, isso porque a vitamina D 

possui propriedades anticancerígenas, incluindo atividade antiproliferativa e pró-apoptótica6. 

Institutos internacionais de saúde em 2013 descobriram que radiações ultravioletas (UVR) 

diminuem os riscos de câncer de cólon, próstata, pulmonares de células escamosas, pleural, renal 

e de bexiga, bem como linfoma não-hodgkin2. Tendo em vista que, indivíduos com níveis de 

calcitriol acima de 32ng/mL (figura 2) possuem 40% menos riscos de desenvolver uma neoplasia 

maligna cutânea, sendo um possível fator de proteção para desenvolvimento de câncer de pele3,7.  

Com a atenção da saúde pública centrada na prevenção do câncer de pele, foram 

levantadas questões sobre a adequação da vitamina D, uma vez que vários estudos observacionais 

mostraram um efeito benéfico de níveis mais altos de 25(OH)D (forma ativa da Vitamina D) 

na sobrevida geral, em especial no momento do diagnóstico de melanoma, demonstrando um 

menor risco de recidiva e aumento na sobrevida, enquanto níveis mais baixos de 25(OH)D foram 

associados a um estágio tumoral mais elevado4. Diante dessas pesquisas, questionou-se a 

utilidade da suplementação de VD no tratamento adjuvante de pacientes com neoplasias 

cutâneas. Um estudo de coorte publicado em 2022 não demonstrou nenhuma evidência de menor 

incidência de câncer invasivo com a suplementação de vitamina D2. Não é fácil encontrar o 

equilíbrio entre os riscos e os benefícios da exposição solar, uma vez que idade, fototipo cutâneo, 

latitude da moradia do indivíduo, entre outros são fatores podem influenciar a síntese da 

vitamina D pela pele. As principais organizações de saúde recomendam a obtenção da maioria 

da vitamina D através de sua ingesta em alimentos como peixes, óleos de fígado de peixe, fígado 

bovino, queijo, gemas de ovos e leite. No entanto, há estudos que encorajam a população a 

procurar se expor ao sol8, visto que 80 a 90% de 25(OH)D no nosso organismo é proveniente dos 

raios UVB. Segundo diretrizes, curtos períodos de exposição solar são suficientes para boas 

concentrações da vitamina, visto que a duração da exposição solar necessária para produzir 

vitamina D é menor do que aquela para indução de um eritema solar. Vale ressaltar que a 

vitamina D é necessária para o equilíbrio mineral e manutenção do esqueleto, entre outras 

funções como regular proliferação e diferenciação celular9. Há hipóteses de que pacientes com 

melanoma e uma menor concentração de vitamina D (<20ng/mL) terão piores prognósticos do 

que doentes com uma maior concentração (>50ng/mL) no momento do diagnóstico10. Níveis de 
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25(OH)D abaixo de 20ng/mL estão associados ao maior risco de câncer, infecções, doenças 

cardiovasculares e metabólicas. As principais causas para um nível de vitamina D baixos são: 

menor exposição ao sol, baixa ingestão alimentar, síntese prejudicada na pele e variações no 

metabolismo4. Essa revisão teve como objetivo demonstrar e comparar riscos e benefícios da 

exposição solar. Agências de saúde internacionais e nacionais recomendam evitar a exposição ao 

sol entre duas horas antes e duas horas depois do meio-dia, reforçando que é necessário 

individualizar cada paciente e sua área de moradia9. 

Figura 2. Referência para os níveis de Vitamina D (Calcitriol) 

25(OH)D (ng/mL) Indicador  

< 20 Deficiência 

20-32 Insuficiência 

32-100 Suficiência  

>100 Excesso  

>150 Intoxicação 

 
 
Fonte: Autores (2023) 

 METODOLOGIA  

   Realizou-se uma revisão de literatura integrativa através de uma pesquisa básica de 

análise qualitativa usando como fonte artigos originais publicados no período de 2015 a 2023 com 

o intuito de avaliar os riscos da exposição solar e um consequente câncer de pele em contraste 

aos benefícios dessa exposição para síntese da vitamina D, assim como fator de proteção para 

outras doenças.  

Os artigos utilizados como base foram retirados das bases de dados Directory of Open 

Access Journals (DOAJ), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e National Library of Medicine 

(PubMed) usando os seguintes descritores: “sun exposure”, “vitamin D” e “skin cancer”. A 

revisão de literatura foi realizada seguindo as seguintes etapas: 1) Estabelecimento do tema; 2) 

Definição dos parâmetros de elegibilidade; 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão; 4) 

Verificação das publicações nas bases de dados; 5) Exame das informações encontradas; 6) 

Análise dos estudos encontrados e exposição dos resultados11. 
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   Foram incluídos no estudo artigos publicados no período já citado, no idioma inglês, de 

livre acesso por via digital, com delineamento experimental ou observacional. Foram excluídos 

artigos duplicados, aqueles que os descritores não estavam relacionados, artigos fora do tema, 

artigos de revisão de literatura e artigos que não foram escritos em inglês. 

RESULTADOS 

Foram encontrados um total de 400 artigos, sendo 210 no PubMed, 148 na Biblioteca 

Virtual da Saúde (BVS) e 42 no DOAJ. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 

foram selecionados 21 artigos no PubMed, 2 na BVS e 1 no DOAJ, totalizando 24 artigos 

utilizados, conforme figura 3. 

Figura 3. Fluxograma de identificação e seleção dos artigos selecionados nas bases de dados PubMed, BVS e 
DOAJ. 

 
 
 
 
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2023) 

 

PubMed 

210 

PubMed 

80 

Critérios de inclusão 

Artigos publicados entre 

2015 a 2023 

Critérios de inclusão 

Artigos utilizados dentro do 

tema abordado 

Total de Artigos:  400 

BVS 

137 

BVS 

148 

Critérios de inclusão 

Artigos originais, completos 

e na língua inglesa. 

DOAJ 

8 

DOAJ 

42 

PubMed 

21 

BVS 

2 

Total de Artigos encontrados: 24 

DOAJ 

1 
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Dos 24 artigos utilizados, 12 foram a favor da exposição solar,  demonstrando maiores 

benefícios comparado aos malefícios em relação a obtenção de vitamina D, dentre eles, 2 artigos 

destacaram que há fator de proteção para os riscos de câncer de  mama, 2 artigos defenderam que 

os riscos para surgir uma neoplasia cutânea é maior com a quantidade de queimaduras solares 

durante a vida e 2 abordam a vitamina D como inibidora de tumores por sua propriedade 

antiproliferativa. Entretanto, 3 artigos foram contra a exposição solar, defendendo que o uso da 

suplementação oral é o suficiente para inibir os riscos da carência de 25(OH)D. Além disso, 4 

artigos relatam que não é possível calcular um tempo ideal para exposição ao sol na obtenção de 

25(OH)D, contrariando 1 artigo que definiu tempo e áreas expostas. Houve 1 artigo que abordou 

que o dano celular e a síntese de vitamina D são diretamente proporcionais. Somente 1 artigo 

abordou que o uso do filtro solar protege contra queimaduras solares, mas ainda assim permite a 

síntese de calcitriol. Ademais, 3 artigos alertaram que grupos de pele escura e idoso são mais 

propensos a carência de vitamina D.  

DISCUSSÃO 

 Este estudo reuniu associações entre os níveis de vitamina D no sangue e o risco e 

prognóstico do câncer de pele. Para Chalcraft et al12, embora a exposição aos raios UVB cause 

envelhecimento precoce e possa desencadear uma neoplasia cutânea, é uma importante fonte de 

calcitriol, inclusive, para Coutinho et al3 a exposição solar crônica seria um fator de proteção, já 

que altos níveis da vitamina D estão relacionados a um bom prognóstico. Igualmente, estudos 

realizados por Kimlin et al10 constataram que os níveis de vitamina D são inversamente 

associados a gravidade de uma neoplasia cutânea. Há também muitas pesquisas, em especial o 

estudo de coorte de Zamoiski et al13 e o estudo de caso-controle de Gregoire et al6 que defendem 

que a radiação solar pode diminuir o risco de câncer de mama. Segundo Vilarta et al14 e Chang 

et al2 o risco de desenvolver um tumor cutâneo está relacionado a quantidade e intensidade de 

queimaduras solares ao longo da vida.  

Pensando numa possível solução, foram realizados estudos de intervenção com a 

Vitamina D oral, como o estudo de caso-controle de Levy-Shraga et al15, que defende a opção de 

suplementação como uma boa resolução do problema, Çerman et al16 reitera também, que é 

preferível a suplementação vitamínica ao invés da exposição solar prolongada. Não o bastante, 

Chang et al2 contradiz os estudos citados, já que no seu estudo de coorte, a suplementação da 

vitamina D não demonstrou redução das malignidades advindas da insuficiência de 25(OH)D, 

nem qualquer efeito protetor contra o desenvolvimento de neoplasias cutâneas. 
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A maior adversidade encontrada em nosso estudo é a quantidade adequada de exposição 

ao sol para melhor definir diretrizes, Touvier et al17 e Tran et al18  afirmaram que não existe uma 

determinação específica da quantidade de exposição solar necessária para boas quantidades da 

vitamina D, contudo, um estudo publicado por Chalcraft et al12 em 2020 estabeleceu que 

exposição de braços, mãos e rosto por cerca de 5 minutos ao sol do meio-dia para indivíduos com 

fototipo 2, por duas a três vezes na semana seria o suficiente para alcançar um nível de 25(OH)D 

adequado. O impasse para se chegar a um acordo é de que há múltiplas variáveis envolvidas, tais 

como estação do ano, latitude, nuvens, pigmentação cutânea e área de superfície corporal 

exposta, particularidades citadas por Brogniez et al9. A relevância para esclarecer este debate é 

por conta também, da vitamina D ser capaz de inibir o desenvolvimento e disseminação de 

tumores durante sua fase inicial, como descrito por Makarova et al19  e Chang et al2. 

Em termos de saúde pública, foram identificados vários fatores de risco modificáveis de 

deficiência de 25(OH)D como peso adequado, hábitos alimentares e prática de atividade física 

regular ao ar livre, como relatado por Touvier et al17. É importante oficializar um consenso, 

dentro de suas variáveis, para alcançar níveis adequados de vitamina D, visto que, suas funções 

e efeitos benéficos são de suma importância para uma qualidade de vida saudável. Na atual 

realidade, há um número crescente de pessoas com baixos níveis de 25(OH)D, trazendo para 

esse grupo processos patológicos provenientes dessa deficiência, sendo postulado que baixos 

níveis de vitamina D podem ser um marcador de saúde precária, visto que afeta todas as faixas 

etárias, desde recém-nascidos aos idosos. Na concepção de Brogniez et al9, a hipovitaminose D 

ascende com a idade e está associado a fatores biológicos como a menor espessura da pele em 

idosos, que acaba dificultando a absorção do sol para obtenção da vitamina D. Além disso, 

também pontuam-se fatores ambientais, como o maior confinamento em casa por parte dos 

idosos. Por fim, tomando como base o recente estudo randomizado duplo-cego de De Smedt et 

al4 , sugere-se que os benefícios dos raios UVB para a saúde possam ser mais importantes do que 

os riscos de aumento de uma neoplasia cutânea, concordando com o estudo de caso controle de 

Rezaiian et al1 (Tabela 1). 

Tabela 1. Caracterização dos artigos conforme ano de publicação, tipo de estudo e principais conclusões 

Autor Ano Tipo de estudo 
 
 

 

 

 

 

Principais Conclusões  
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V. Tran, 
M. Janda,  
R. Lucas, et al18 

2023 Estudo transversal  
(n= 4.824) 

A criação de diretrizes claras e consistentes e a 
implementação de estratégias para educar o publico 
sobre esses assuntos podem reduzir tanto a super 
exposição ao sol quanto a deficiência de vitamina 
D. 

J. De Smedt, 
S. Van Kelst,  
L. Janssen, et al4 

2022 Estudo randomizado 
duplo-cego  
(n=387) 

Níveis mais altos de 25(OH)D no momento do 
diagnóstico do melanoma primário demonstraram 
um menor risco de recidiva e aumento da sobrevida. 
Baixos níveis de 25(OH)D foram associados a um 
estágio tumoral mais elevado.  

F. Rezaiian, SH. 
Davoodi, B. 
Nikoooyeh, et al1 

2022 Estudo de caso-controle  
(n=145) 

Associação significativa entre exposição solar 
cumulativa e aumento do risco de câncer não-
melanoma.  

AM. Gregoire, 
T. VoPham, 
F. Laden, et al6 

2022 Estudo de Coorte  
(n=48.450) 

Vitamina D possui propriedades anticancerígenas, 
antiproliferativas e induz a apoptose. 
Concentrações mais altas de 25(OH)D podem estar 
associadas a diminuição do risco de câncer de mama 
na pós-menopausa. 

MS. Chang,  
RI. Hartman,  
N. Trepanowski, Et 
al2. 

2022 Estudo de Coorte 
prospectivo  
(n=260.163) 

História de queimadura solar grave foi associada a 
um risco aumentado de melanoma, especialmente 
naqueles com história de mais de 6 queimaduras 
solares na vida. A vitamina D confere beneficio 
para mortalidade por câncer mas não para a 
incidência.  

C. Brogniez, JF. 
Doré, F. Auriol, Et 
al9. 

2021 Estudo in vitro  Encontrar um equilíbrio entre riscos e benefícios da 
exposição solar é complexo porque os efeitos 
dependem de muitos fatores (fototipo, idade, 
meteorologia, uso de proteção). As recomendações 
devem ser individuais e adaptadas localmente.  
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J. Chalcraft, L. 
Cardinal, P. 
Wechsler et al12. 

2020 Estudo de Coorte 
(n = 30) 

Embora a exposição solar cause envelhecimento da 
pele, ainda é fonte significativa de vitamina D 

P. Lindqvist, E. 
Epstein, M. Landin-
Olsson et al24. 

2020 Estudo de caso-controle 
(n = 29.518) 

Pele mais pigmentada, baixa exposição solar, 
obesidade e moradia em latitudes elevadas são 
fatores de risco para baixos níveis de vitamina D. 
Quanto mais clara a pele, mais curta é a exposição 
solar necessária para produção de 25OH-D. 

R. Coutinho, A. dos 
Santos, J. da Costa, et 
al3. 

2019 Estudo transversal, 
observacional e analítico. 
(n = 174) 

Exposição solar crônica pode ser indicativo de 
proteção contra câncer de pele. 

A. Young iD, J. 
Narbutt, 
G. Harrison et al5. 

2019 Ensaio Controlado 
Randomizado 
  (n = 59) 

Protetores solares são usados para prevenir 
queimaduras solares mas permitem a síntese de 
vitamina D. 

M. Kimlin, P. Youl,  
P. Baade et al10. 

2019 Estudo prospectivo e 
transversal 
( n = 128) 

A vitamina D mais elevada junto a um diagnóstico 
de câncer de pele foi associada a uma melhoria na 
sobrevivência, sem recidivas. Já a deficiência de 
vitamina D parece estar ligada a um estágio de 
câncer de pele mais agressivo. 

A. Çerman, E. 
Karabay, 
I. Altunay et al16. 

2018 Estudo transversal 
(n = 60) 

Preferível ingestão de vitamina D ao invés da 
exposição prolongada aos raios UVB.  

B. Shih, M. Farrar,  
M. Cooke et al23. 

2018 Estudo de caso-controle 
(n = 39) 

Pessoas com fotótipos mais altos  necessitam de 
maior exposição solar para obtenção da vitamina 
D comparado a pessoas de fotótipos mais baixos. 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.04. abr. 2023. 
ISSN - 2675 – 3375 

303 

A. Altowijri, A. 
Alloubani, I. 
Abdulhafiz et al25. 

2018 Estudo transversal 
(n = 350) 

A suplementação de vitamina D e Cálcio são 
benéficas para corrigir suas deficiências.  

M. Hosseini, F. 
Salarvand, A. 
Houshang Eshani et 
al22. 

2018 Estudo de caso-controle 
(n = 126) 

O nível de vitamina D e o risco de um câncer de 
pele estão diretamente relacionados, de formas 
independentes  

D. Holman, Z. 
Berkowitz, G. Guy et 
al8. 

2017 Estudo quantitativo  
(n = 4.127) 

Populações com fotótipos mais altos   e pessoas 
idosas são mais suscetíveis de ter baixos níveis 
séricos de vitamina D.  

A. Makarova, G. 
Wang,  
J. Dolorito et al19. 

2017 Estudo randomizado em 
laboratório  
(n = 68) 

A RUV tem pouco efeito na formação de CBCs 
em camundongos capazes de sintetizar vitamina 
D, mas naqueles que tem dificuldade de sintetizar 
a vitamina o risco estaria aumentado. Assim 
sendo, a produção de vitamina D induzida pela 
radiação solar diminuiria significativamente a 
formação de carcinomas basocelulares.  
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C. Vilarta, M. Unger, 
L. Dos Reis et al14. 

2017 Estudo de caso-controle 
(n = 752) 

O risco de desenvolver um câncer de pele está 
associado à duração e a intensidade da 
imunossupressão e da exposição cumulativa de sol. 
No entanto, a exposição à luz solar por curtos 
períodos de tempo é benéfica e faz não aumentar o 
risco de câncer de pele. 

R. Zamoiski, D. 
Freedman, M. Linet 
et al13. 

2016 Estudo de Coorte 
(n = 36.725) 

Exposição à radiação solar pode diminuir o risco 
de câncer de mama. 

S. Park, T. Li,, S. Wu 
et al7. 

2016 Estudo de Coorte 
(n = 105.290) 

A suplementação de vitamina D não exerce efeito 
protetor contra o desenvolvimento de câncer de 
pele. 

S. Felton, M. Cooke, 
R. Kift et al21. 

2016 Estudo de caso-controle 
(n = 16) 

A relação dano celular/síntese de vitamina D 
difere entre diferentes fotótipos cutâneos.  

Y. Levy-Shraga, R. 
Cohen, M. Ami et 
al15. 

2015 Estudo de caso-controle 
(n = 293) 

A suplementação de vitamina D pode ser benéfica 
para suprir seus níveis ideais pela falta de 
exposição solar. 
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M. Hartley, S. 
Hoare, F. Lithander 
et al20. 

2015 Estudo de ensaio clínico 
randomizado  
(n= 912) 

Estudos experimentais mostram que a exposição 
solar tem efeitos positivos na função imunológica 
e na saúde cardio-metabólica. 

M. Touvier, M. 
Deschasaux, M. 
Montourcy et al17. 

2015 Estudo transversal 
(n= 1.828) 

A exposição solar necessária para um nível 
adequado de vitamina D ainda é indeterminada. 
Mas uma baixa exposição solar diária já contribui 
para aumentar a síntese de vitamina D. 

 
Fonte: Autores (2023) 

CONCLUSÃO  

A exposição solar é um fator de risco estabelecido para o câncer de pele e não há estudos 

que identifique uma quantidade de radiação UVB que assegure seus benefícios sem aumentar os 

riscos de uma neoplasia cutânea. O câncer de pele continua sendo uma grande preocupação de 

saúde pública e portanto, a criação de diretrizes claras e consistentes, juntamente com a 

implementação de estratégias para educar o público sobre esse assunto podem reduzir tanto a 

superexposição solar quando a deficiência de vitamina D18. É recomendado mais estudos, de 

preferência prospectivos, com amostras maiores e abordando todos os fatores que influenciam 

na quantidade de vitamina D e a incidência de câncer de pele, sendo fundamental para emitir 

recomendações que sejam baseadas em evidências cientificas. Há necessidade de rever as atuais 

diretrizes a fim de conscientizar como a falta de exposição solar pode ser prejudicial não só na 

síntese de vitamina D mas também influencia outras questões de saúde, incluindo hipertensão 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.04. abr. 2023. 
ISSN - 2675 – 3375 

306 

arterial e eventos vasculares9. As recomendações devem adotar uma abordagem equilibrada de 

acordo com particularidades como tipo de pele, localização geográfica, idade, entre outras. Mais 

pesquisas são necessárias para entender os efeitos da exposição ao sol, da vitamina D e seus 

mecanismos biológicos subjacentes a saúde2. 
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